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SSIM que Herodes soube que nascera o menino 
Jesus, ficou cheio de raiva, julgando que êste lhe 
viria airrebatrur a corôa. Então, barbaramente, or­
denou que desaparecessem tõda.s as crianças de 
menos de um ano, pois entre elas, certamente es-

taria o · filho da Virgem-Mãi. 
Choros e lamentações se ouviam por tôda a Judeia. Mas 

S. José foi ayisado a tempo por um anjo que lhe apareceu 
de noite e disse: 

- «José! Levanta-te e foge com o menino e a Virgem para 
o Egipto! Não voltes enquanto eu não te chamar ... » 

Assim foi. 
Nessa mesn1a noite, entre lágriinas, a Sagrada Família 

abandonou Nazaré. 
E que saüdades levavam da sua ca.sinha tão linda e aco­

lhedora, em cujo telhado noivavam os pombos. Perto, cres­
ciam as açucenas e, sob o alpendre, descansavam os vian­
dantes que vinha1n de longes terras da Palestina. 

E, 001n um olha;r de tristeza, os olhos lindos turvados de 
lágrimas, sentada no jwnento branco de neve, a Virgem 
afastou-se daqut-les lugares onde, até então, fôra tão feliz. 

S. José seguia junto dela, arrimado ao bordão onde flo­
resciam lírios. No regaço da Vírgem, sorria-se Jesus ... 

Caminhavan1 de noite, fugidos à fúria de Herodes. Por 
veze~, os perseguidores estavam perto mas as palmeiras 
baixavam as fôlhas e cobriam os fugitivos. Em outras oca­
siões era o arvoredo que ocultava a Sagrada Fa1nília. , 

A água sussurrava nos regatos. Já começava a fadiga a 
invadir José e JVIaría. Mas, dentro em pouco, racr:eava a ve­
getação, extinguia-Se o murmúrio da brisa. 'l'ropcos queima­
dos pelo sol e ervas rasteiras denunciavam a aproxima;ção 

. . . do deserto. O astro­
t -rei, arqentíssimo, pa­

recia abrazar a terra. 
A sêda e a feme 

apareciam diante dos 
olhos da Santa Famí­
lia. 

Já caminhavam no 
deserto do Egípto ha­
via muito tempo. He­
rodes continuava nos 
seus morticínios, a 
que nem escapára o 
próprio filho. A famí­
lia de Jesus f ôra vá-

rias vezes vítima de 
bandidos que assalta­
vam as caravanas. 
naqtiela~ a ldeias sem 
fim. 

Certo clia , nun1a 
planície arenosa, José 
e lVIaria viram um 
enorme povoado. 
Aproximar am-ee. 
pois estavam exaus-' 
tos ~ famintos. E 
diante dos olhos, ti 
nham o aspecto sin 
gular duma vitória 

povoada por gente vestida de côres vivas, berrantes 
Pediram pousada e alimento . .rvlas, brutalmente, respon-. 

dera1n-lhes: 
- «Vão-se embora, ~endigos ! O que temos não chega 

paira nós! Caminhem ... » 
Então, a Virgem, num soluço, disse-lhes estas palavras 

prof éticas: 
- «Assim como me negaram pousada, serão, eterna-

1nente, desprezados por todos.» 
Riram-se aqueles egípcios da maldição da Virgen1. Mas, 

dentro em pouco, c01neçaram a sentir o desejo louco de aban­
donar aqueles lugares. Assim fizeram; contudo, na mais 
próxiJna aldeia, foram perseguidos, i:ecebendo assim o me .. 
recido castigo. , 

Com· o tempo, o nome daquela tribu de egípcios mudou 
para egipcianos. Hoje, chamamos ciganos àquela gente. E, 
conforme a Virgem Maria disse, nunca mais tiveran1 um 
momento de descanso, vagueando., nómadas, entre o des ... 
prêzo de todos1 por êsse mundo sem fim ... 
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CHARADAS N.º 11 PALAVRAS CRUZADAS . ANOTAÇÃ'Ü AO N.o ANTERIOR 

DEOIFRAÇôES DO N.o 7 

1 - Esti v.ador; 2 -1'-iogoso; 3 - T·~be­
la; 4 - Chapado; 5 - RabQieira; 6 - 111.­
crealdo; 7 -Oarneiro-catrr o; 8 -T·acito­
-tat o; 9 :~ Cha cota-chata; 10 - Somar­
.. Ra.mos. 

1 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

P1rucas 
(Totalista) 

Adri·an.O R eis e Tomtgas, 9; Ofiveirt~ 
ribeiro e ZettJe, 8; Alf:riedíO Matos, E1ní­
di.o Matias Pinto (?) e Manie1cas & To­
ne-ca:s, 7; Jorge Pereira e Rcn:a;to R. 
Paul.o, 6; R·ex. 4. 

SINC.OP ADAS 

1-0 homenzinho, a-pesar do porco 
lhe ter fugido, ch·e.gou antecipadamente. 
-3-2. 

Maria do Ar 

2-0 meu ali1nento pred'ileicto é o 
pão.-3-2. 

Pi ruças 

·(Ao amigo «Fanforrinha»). 

3-Qual o m-elh-Oir método para resol­
ver uma preocupação?-3-2. · 

Reporter Mjstério 

4-Aquela peça ãe vestuário está den­
tro da habitação.-3-2. 

v:J J ' Rez 

AUl\1ENTATIVA 

5-0 projéctil caiu perto do glôbo.-2. 

Mizita 

SALTIT:ANTE 

6-0 «home1n» casou oom a «mulher». 

123456 
164325 

Ma pereira 

COMBINADAS 

'1.-1 +da= história não verdadeira. 
. . l + lna:::peça de barro destinada a 
, oobrir edifícios. 

Conootto: Professor universitário.. 

Mário F. B. Ripado 

8-1 +te= «número». t 
1 +po =época. 
1 + t'ar =irromper 

Conce11to: «M és». 
Ramon Novµrro 

9~1+1b'or=gôsto 
l+'bo=animal carnívoro. ' 
1 +dtioo= clinico. 

Concei~to: Nome ã·e homem. 

Benato R. Pauzo 

Problema n.o 8 
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Renato R. Paulo 

HORISONTAIS 

1-Amigo d~ convie1r&ar; 2-Fôlha fim.a 
de ferro (inv.); consoarute; que está no 
me~o; 3-Nãio parada num lugar; 4-
Vogal; altar; utensíl'io dorméstico{pl.); 
consoante; 5-Basta!; macaco do Ama­
zonas; pronome; 6-Nome de mulher; 
vogal: membros das aves; 7-Lis-ta; vo­
gal; orLgem; 8--'0lha; vogal e consoontte; 
a.ntón'imo de boa! uitens11iio doméstiioo; 
9-0asta despriezíviel ent1'e oo ja1pcme.ses; 
ru:>me de m.ui1her; cedes; lO-Quaü1S1qu1ea: 
quadrúpedes que servem paa:a a1im.'€n to 
do homem; fatigado. 

VERTIC:AIS 

1-Guar.iita; um dos cinco sent idos; 
2-Ltga; ave de rapina; 3-Pau: 00\Il.­
tracção de preposição com artigo; oar­
ta, de jogar; 4-Forma.r em alas; fila; 
vogal; 5--Cotn!.Soante; tomba; cabelos 
brancos; 6-ún!~co; filtra; consoante; 
7-VOSiaJ; 3 l€tras de topar,· arutónimo 
de bem; 8-Cadia um tios pequenos pa­
rapeitos, separados por interva[os, na 
parte superior das mUir>alhas e castelos; 
senhora; vogal; 9-Deusas; apelido; con .. 
soantes; 10-0ferecem (inv.J; estância 
balniear; 11-Toninhas; ooasião. 

ENIGMA TIPOGRAFICO 

10~ V. :ta II 

MAÇADA GEOGRAFIO.A: 

·11--0 sr. pede ã,gua 

Rucas 

Marmelo Verde 

POOVÉRBI10 A ADIVINHAR 

12-COl!Ilo semp~e, curioso, 
l4,ui vi si ta.ir uim. am.il;go 
QUJe, entre coisas que não digo, 
Me ccmfiessou, desigostoso: 
cc-8ôfro a va:ler die n-e,rvooo 
E estou há tempo de ca1~ 
Por amor a oe1rta dama, 
Quie me não drá atenção ... >~ 
E' pons bem C€:rto o rlf ão: · 
« ..••••••••••••• "'-'· •••••• ~ ...... »; 

Moreno 

O pointo n.o 5, da autoria. de «Lince». 
é uma chara;da novíss:ilna. 

Pegai num elástico t'ill1i0 e fazei•o. atra.­
vess!a:.r p0ir um alfinete riecurv·ado, como 
nos mostra a gu:avUJra acima. 

Cons·erv€-sie o elástico no sentido ver­
tical, peg01ndo-lhe pelas extrem1idades e 
itnPrimindo-lhe wn mov~mento giratórilo, 
de modo que o e1ástico se enrole sôbre 
si. 

Afasta.indo ais mãos, êstie diesenirola-s~ 
ràpidamen.te, fazendo giliar o alftnete 
que parece tom1ax a for:m.a de um obJec­
to de vidro. 

Forteinente ilumina.ido e destacando-­
·Se, num fundo negro, a ilusão será maia 
perfeita. 

Muitos e var1ados objectos se podem 
r®roduizi~ dêste modo, pondo à prove. 
a haibiUdade e pactênci1a dos nossos 
leitolrzinhos. 

CORRESPONDENCIA 

k Maridália-As charadas que nos en­
viou são d'itfioeis de 1n.a:is para uma sec­
ç.ãio de pr'lncti:pilrunite.s como esta, tendo 
a acr:esae:rutar que a êst1e'S faJ:taan os ele­
mentos que aos próprioo mestres são in­
àtspens~veiJS e que levam anos a reünir. 
sie, de futw:o;. organizarmos oatnP'eO!na­
tos prura os «valentões» aque1as :publi· 
car-S1e-ão a seu tem.po. 

Renato R. Paulo-'Do problema de pa­
lavras cruzia.das, que hoje puiblicamenrt;e, 
não nos mandoú a drecifmção devida­
mente dese1nhada a ttlrnta dia China e em 
.Paipei l~o, sem linhas. Se o qudser fazier 
, esit,á a tempo, de conttlráiJ."ri.o esta sa.irá 
em tipo. 

o que faz a pneguiça,f •• , 

TôcLa a correspondência relativa a es· 
ta secçãiO deve ser enidereoa.da. a: Amé­
rtco Taborda-«Pim-Pam-Puni».-Rua do 
.«Sécuk>», 63-LISBOA. 

- -·' 
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Por JOSINO AMADO 

N.asci na li,n·da pri·ncês1a 
Do Tejo claro, espelhento, 
Filho de avoenga nobreza, 
Dos Bulhões nobre rebento. 

1 
Com fervor, n·a ltáliia, em Fran­

ça, 
Na Alemanha, em Portugal, 
Preguei com perseverança, 

Em S. Vicente de Fora 
E depois em Santa Cruz 
iv1inha alma· se revigora 
A estudar, a am.ar Jesu~. 

A murça d.os agostrinhos 
Despi, porque Deus o quis, 
Para seguir os caminhos 
de S. Francisco de Assis. 

- $i 

COLABO RAÇÃO _ __ ... ____ ---·---

De Cr~sto a excels•a moral. 

Fiz milagres às centenas, 
Boas obras, maravilhas. 
Até às lindas morenas 
Inteirei partidas bilhas I 

F I 
INFANTIL 

QUEM A BOA ÁRVORE SE ENCOSTA 
BOA SOMBRA O COBRE 

E 
M uma C€a:-ta aldeia, vivia um velhote, rico e bom 

conselheiro. Na mesma aldeia, vivem dois irmãos, 
a1nbos filhos dtuna humilde família do povo. Estes 
dois rapazes chamam-se, o mais velho, Carlos, 
o mais novo, Eugénio. 

Carlos, considerava o velho ricaç0 um rnaçador e fugia 
dêle; Eugénio, ao contrário do seu irmão, ouvia-o atenta-
1nente e aproveitava os seus bons conselhos; captada a 
simpatia do velho capitalista, herdou todos os seus bens. Já 
homem, de excelente educação, socorria, caridosamente, 
tôda a pobresa da sua aldeia. · 

Carlos, que não captara a simpatia do velho ricaço, nem 
herdara os seus bens, era mal educado e todo o dinheiTo 
Qtlle tinha desb~ratava. Não socorria os pobres como seu 
irmão fazia, até que se tornou um desgraçado, chegando a 

M 

• 

pedir de porta em porta. Se não f ôsse seu irmão Eugénio, 
recolhê-lo em casa, hoje era um mise,rável. 

Eugénio, conhecido pelo povo da sua aldeia, como «Prín ... 
cipe do bem», é o lavrador mais rico da região, pois soube 
aproveitar os conselhos do seu velho amigo. Casou com uma 
rapariga da aldeia, sobrinha do velho ricaço, qua lhe deu 
um robusto menino, a quem, quando já crescido, Eugénio 
constantemente recomendava: 

-«Recebe os conselhos dos mais velhos, meu filho! Não 
queit-as ser como teu tio, que chegou a pedir esmola! 

... t. . • • .... . l •. . ' • . • i • - • .~ • ... - • • , • ' • • ' • ·- f ' • • .. ~ -· 1 ' • • • ' , 'fl', 
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Por VIRGINIA LOPES de MENDONCA 
s m€us amiguinhos, com certeza, muito admiram 

os pirilampos que, de noiite, iluminam os sítios por 
onde passam com a sua lanterninha, a que bem 
podemos dar o nome de lanterna 1nágica ! 

Pois ainda mais se admirarão com o qu.e vou 
contar-1hes, a respeito duma espécie dêsses insectos. 

Existem os bichinhos extraordinários na Nova-Zeielândia 
- uma ilha na oceania. Nessa ilha há tuna gruta que é a 
maravilha das maravilhas! 

E sabem os meus meninos porquê? 
Porque é iluminada pelos tais pirilampos. 
Todo o teto da gruta - onde há um rio subterrâneo, no 

qual os visitantes dão ipasseios de barco - está cheio de nu. 
lhares e milhares de insectos luminosos. 

E' mais .no estado de la.rva que êles iluminam as trevas 
das cavernas. 

Estas larvas têm a pele tão transpa.r~nte que se vêem, 
através dela, os órgãos internos dos insectos. 

Elas próprias fabricam o invólucro de sêda onde estão 
metidas e que colocam. horizonta.mente, no teto da gruta. 

No interior dêsses casulos, as larvas deslocam-re, me­
xendo-se, num vai-ven1 contínuo. 

De cadn, casulo, pendem vários fios de sêda, cobertos de 
gôtazinhas de muco. 

~sses fios servem para prender os pequeninos insectos -
como n1osquitos, mosquinhas, etc. - que abundam nas grutas 
dos rios subterrâneos. 

> 

Atraídos pelo brilho dos fios, são v1tunas da sua curio­
sidade. 

• 

O fio viscoso prende-os e logo a larva luzente arrebata 
para cima a sua prêsa ou a deixa, assim, na posição incó­
moda em que caiu, colada ao fio, até que lhes apet€ça 
comê-las. 

Os mesmos fios de sêda ainda exerce1n outra função: a 
de reagir contra os ruídos e outras vibrações sonoras e, 
assim, previnem os insectos contra os perigos. 

· E sabem o que êles faZ€m, nêsse caso? Deminuem a luz 
da sua lanteniinha ou apagam-na, por co1npleto ! 

Esta lanterninha, órgão luminoso da larva luzente, é 
viscosa, transparente, situada na extremidade posterior e 
pode ser de feitio variado. Assim que a larva fica do tama­
nho que deve ter o que, demora alguns meses, retira todos 
os fios verticais e depois· de ter fiado um casulo, transfcr· 
ma-se em crisálida~, de onde há de saír o insecto, semelhan-

l te às libélulas que são tan1bém insectos con1 asas. Mas o 
\ pirilampo evita a luz e, por conseguinte, só raramente, se 

vê fora da caverna. 
Pondo os ovos no teto, assegm·a a continuYdade da sua 

espécie e, ao mesmo tempo, a iluminação da caverna. 
E,' esta uma curiosidade que os meus amiguinhos devem 

reter, pois o que deixo aqui escrito é uma mara Vi1ha da 
n~tureza e não uma história inventada . 

• • F M • . . 

~.2.g.~.9..~.~I~A.?. ...... ~.ê.I~~.~.!i.~.ê. \ ~ t:i:ªbod~lu!~d~~~~~~~~e~;unh~~t~~: ~~t-:ca~~o~~~S::~~~e:i: 
. . ,.. . e uma a e porcaria e ne um a a a . 

Como raridade, ainda sobre insectos, vou contar-lhes um Assim a espertalhona pode fàci1mente aproximar-s~ 
caso e~traordinári~. Existe no Brazil uma grande borboleta, das ul ~s das rosei- ' ' 
conhecida por Caligo. Essa borboleta transforma~se em ~o- ras ~ d: vários ver­
ruja ! Pendura-se nu~ tr~ve, de cab€ça para baixo, abr111- mezinhas de que se 
do as asas, das qua·1s so mostra o avesso que se parece sustenta 
imenso com os olhos das corujas. Naquela posição faz mêdo · 
aos pássaros. 

Como estas borboletas vivem nas florestas, entTe aquela F E M 
vegetação sombria, ref.lectidas no fundo cinzento, dão o 
efeito da penugem das corujas e iludem perfeitamente. 

Há uma outlra Bor boleta que vive no mês de Junho nos 
choupos das estradas. O seu feitio não é vulgar. Parece-se, 
com a vespa, por ter as asas muito transparentes, o corpo 
amarelo e preto e a sua própria forma ser semelhante a 
êsse insecto. os outros animais tomam-na por tal e, sendo 
ela inofensiva,, é temida. Isto serve-lhe para se livrar dos 
inimigos e, também, para apanhar as prêsas que lhe con­
vêm. E aí vai mais um caso estranho, para acabar. 

......... ~ .................... mm ... """' : • .. .. ,/ •• • " t • '"-~· , • t ' J' .... , • • •1 • / ,. f.· . ; .t ... •' , _. , , · ;, • , \ · . .. ," ,,"'·· 1 ti .. '·. " ' -_ t ' ~ ~ ... 
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Por LEONOR · DE CAMPOS 

RA uma vez um menino mau. Tão mau era êle que 
ninguém o suportava. Na escola tanto os condis­
cf pulos como os serventes, esp&avam com im­
paciência que terminasse a hora de recreio,, só 
para se verem livres dêle. Porque, dentro da aula, 

o menino João não tinha outro remédio senão portar-se 
bem. Pudera! ... o senhor professor sa.bia, como' ninguém, 
manejar a régua ... E tinha a mão tão pesada, tão pesada, 
qUe os rapazes maus, saíam às vezes da escola, arrependidos 
das suas maldades e sem vontade de voltar a fazê-las. 

Em casa o João por todos e~a detestado. Por todos, 
menos pelos pais. os pais gostam sempre dos filhos. Quando 
êles são maus, têm com i&SO um grande oesgõsto, é claro. 
Porque, meus amiguinhoo, quanto mais gostamos duma 

., . 

E' verdade: Esquecia-me de prevenir-vos duma coisa: 
Tudo isto sucedia, quando os pais do João não estavam e1n 
casa. Quando êles estaV1am, lá havia uma ou outra mal­
dade - uma picadela na cauda ·do .gato, um susto à tia 
Antónia - mas nada que pudess·e comparar-se ao que fazia 

.ri · A • d • ' na ~usencia os pais .... 
Mas como vocês sabem - sim , porque não h á menino 

que o jgnore -·- os maus acabam sempre por sofrer castigo. 
E o João apanhou um de alto lá com êle!. .. 

Certa tarde de regresso da escola, o João viu a criada a 
benzer-se, sent~u o cão e o gato a correr desvaira.damente, 
no fito de se esconderem, ouviu fechar com estrondo a porta 
do quarto da tia e a cha:ve fazer trre ! ... 

-«Viva!. .. - gritou o rapaz - Já sei que a mãi saiu!. .• 
Não é verdade, pascâSia ?» 

E, agarrando a criada pelo nariz, obrigou-a a executar 
um.a pirueta. 

-«Ai!. .. Ai que me mata!» ~ gritou a rapairtga, espa­
vorida. 

- «Ai que me mata.!. .• 
Ai que me arranca a batata! .o; ;.._.cantarolou o João, 

a rir, muito consolado. 
Depois dirigiu-se à cozinha, a preguntar: 
- «Onde pára êsse Trureco? Quero metê-J.o num tacho. 

Gôrdo como está, deve dar um excelent.e pitéu!. .. ». 
Espreitou todos os cantos da cozinha, esquadrinhou de­

pessoa maior é a nossa mágoa, se ~a pessoa não corres- baixo do lavar.louça .. . debaixo das mêsas ... 
ponde ao que dela esperamos. Olá Cá stá ,.., E C"<n1 b1 ~« !... e e.ie! ... » - , dum Qatlto, agan:ou o • 

Pode, pois, avaliàr-se· da. tristeza em que viviam os pais cha.no com tôda a fôrça. Sem se importar com os seus pro­
do João!. .. Constantemente eram informados de novas mal- testos e as tentativas que o animal fazia prura se livr~ dêle, 
dad€s praticadas pelo filho!. .. embrulhou-o num pMlo de cozinha e apertou-o bem. deixa.n-

Quando à tarde· o rapaz chegava a casa, vindo da escola, do-Jhe só a cabeça de fora. 
o cão ia esconder-se debaixo da cama da criada; o gato . - «Que lindo estás, meu bigodaças de olhos amarelos!. . .­
ocultava-se na despensa; a tia Antónia - velhinha encar- E agora vais para o tacho ... Ouve cá: tu serás mais ~boTOSo. 
quilh adinha que vivi.a lá em casa - fechava-se a sete chaves guisado ou de fricasOO? Hein?» 
no seu quarto e a criada benzia-se logo, a resmungar: O bichano, como podem supôr, não respondeu. Mas a tia 

-Cruzias, cruzias! ... Lá vem o demóino! ... » 
Mas, a-pesar do cão e do gato se esconderem, da tia An· 

tónia se fechar e da criada se benzer, um quarto de hora 
depois só se ouviam gritos, ganidos, miados, protestos e la.-
men t ações!... Que paYOr!... Era tal ~--~~~ 
qual uma revolução no interior da Pa-

á . ' pu s1a ...• 
. ' . 
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Antónia, que, a...pesar-de fechada no quarto, estava de ouvido } 
à escuta, não pôde conter-se ... Abriu a porta e veio à cozi. 
nha, a correr quanto lho consentiam as suas pernas trôpe­
gas de velhinha. 

- «Malvado rapaz! - gritav~ a senhora. - Larga o 
pobre gatinho! ... Ai, valha-me Nossa Senhora!... Quem faz 
mal a um animal, n~o é de bom natural! ... » 

- «Ora cá temos. á nossa boa tia Antónia! - exclamou 
o João. sempre agárrado ao gato. - Também quere um fri­
cassézinho de bichaninho, bem quentinho, com bigodes e 
tudo?» 

E chegava-lhe à cara, o focinho do animal. A pobre ve­
lhinha, assustada, não só pelo gato, como por si própria, 
tentou, então, arrancar-lho das mãos. U11n puxava dum lado; 
o outro do outro. E tanto puxaram, que o pano de cozinha 
desenrolou-se. o bichano soltou-se e quis escaprur-s€. Para 
isso, deu lUn salto. Màs, na confusão, não se sabe como, as 
unhas prenderam-se-lhe no carrapito que a tia An~ónia 
usava no alto da cabeça. A velhota desatou a gritar. E como 
o gato miava desesperadamente, vem de lá o cão a ladrar. 
Mas o João dá-lhe um pontapé valente e o cão va.i egtate­
lar-se sôbre a mesa da cozinha, a ganir, a ganir!. .. 
· A confusão é medonha, alucinante. A cria<la perde a 
cabeça. .. E, sem saber como h á de escapar àquêle cataclis­
mo, corre para a janela, a gritar: 

- «0' da guarda!... O' da guarda! ... » 
A vizinhança assusta-se ... o polícia de serviço na rua, 

apressa-se a vir informar-se do sucedido. 
• E tendo chegado à conclusão de que o culpado de tudo 
era o João. agarra no rapaz e leva-o para a esquadra. 

Quando, horas depois, os pais do desordeiro chegam a 
casa, sofrem o maio:r desgôsto da sua vida ... E tão grande 
êle é, que logo ali resolvem internar o rapaz num colégio, 
com recomendação especial ao director para que o casti­
guem, sem dó, sempre que êle o mereça ... 

SURRo 

Há dois ID€$S que la está e não tornou a ver os pais. 
E' que êstes ficaram tão desolados com a últim a cêna que 
êle fez em casa, que decidiram, para maior castigo do João, 
não o visit ar, enquanto o directoLt~ do colégio os não preve­
nisse de que o rapaz, dü~ante oito dias a fio, se tinha por .. 
tado como pessoa educada. 

Eu ent·endo que os pais do João procedem bem. E' assim 
n1esmo! .. . 

Não h á 1naior desgôsto para uns pais que o saberen1 
detestados os filhos. devido às suas más qualidades. A am­
bição de todos os pais é que os filhos sejam bem educados, 
simpáticos, estudiosos, honestos. 

Ora se os filhos são da qualidade âo tal menino João ... 
que desgôsto para êles ! .. . Não lhes parece? 

I 

Foram buscá-lo à esquadra e, de seguida, levar.am-no .. 
para o colégio. F 1 M Ili 
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·• .. • · •A FORMIGA 
, ' 1 

A D 1 f 1 N H A E A C 1 G A R R A 
Meus meninos : 

;vejam se desco-

brem a menina que 

êste janota 

procura colll tanto 

carinho. 

••• 
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• A N E LJ O T A • 
Carlitos redige, pela primeira vez, uma cartinha a 

uma priminha ausente. 
Ao terminar o primeiro período, - (Estimo que 

esta te encontre de saúde ••. ) deixa cafr um borrão e 
acrescenta: - (Desculpa o borrão, que caiu sem eu 
querer.) Logo em seguida assina: - (Teu amiguinho 
-Carlos), 

Faz o sobrescrito e escreve à margem: - Ur­
gente. 

, 
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P o r j O S 1 N O A iYl A D O 

ÊS de Agosto ... O Sol ardente 
Queima a terra, seca as fontes ... 
Não há e rvinha virente 
Pelas ladeiras dos montes. 

Não se ouve a doce balada 
Das águas dos ribeirinhos. 
Há meses não cai chuvada, 
O. pó inunda os caminhos. 

Nos seus n.inhos muda a lira , 
A passarada s10Ss·ega.J 
Só a cigarra delir.a 
Com a sua cega-rega. 

Ao vê-la tão jubilosa. 
Tão contente, tão feliz, 
Uma formiga s·equiosa, 
Chega-se ao pé dela e diz :. 

( e o n t i ·n u a n a p á g i n a 8 ) 
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CONCURSO :-Grandes de . _Portugal 
VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENliOS de MANUEL FERREIRA 

. ~ 

~8 

Médico ilustre, não pôde 
Um momento sossegar. 

MF 

Com um ardor nunca visto, 
Andou sem1pre a trabalhar. 

Par.a levar a .saúde 
Lá onde a negra doença 
Fazia chorar os olhos 
E espalhava angústia imensa. 

1 

Quási nunca descansava 

... 

} 

' ' ' ._cJ 
' 

' a-1F 

Quem é português não sabe 
Para trás nunca voltar. 
Luta sempre com ardor, 
Mesmo tendo que tombar. 

Indo o «Augusto de Castilnon 
A guardar o «S. Migueln, 
Pois os barcos alemães 
Davam guerra sem quartel, .-

50 

Tendo feito so prodígios 
Sôbre a terra e sôbre o mar, 
Eis .que um dia os portugueses 
Tentam seguir pelo ar, 

Àquela terra onde f ôra 
Pecko Álvares Cabral. 
E ante um tão famoso feito 
Tudo fala em Portugal. 

Tudo segue, entusiasmado, 

7 

E dizia, muita vez: 
«E, preciso trabalhar. 
Prov.ar que se é português !n· 

Surgiu um dos ~ubmarinos 
E êste heróico português 
Atirou-se-lhe com fúria, 

Em tôda a terra - que lindo I -:--- · 
Essa espantosa viagem 

Não foi .apen·as um homem 
'Aos outros homens igual : 
Foi um anjo salvador 
Junto de quem tinha o ma·l.. 

E às lindas almas celestes 
Sua grand·eza se irmana .. 
Bendito, pois, êste sábio 
Que era 

E quási recuar o fez. 

Mas lutou com tal bravura: 
Que o inimigo espantado 
Não s.abi:a que fazer 
Ante um ges.to tão ousado. 

Morreu ? Mas cheio de glória, 
Como todo o bom marujo. 
Há muito não há herói 
Como 

Através do espaço infind.o.: 

E quan.do êles terminaram 
Seu feito arrebatador, 
Nossa P átri.a era mais li1nda, 
Noss10 nome era maior! 

Por isso todos os peitos 
Nas terras de Portugal, 
Veneram Gago Coutinho 
E 
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O nosso <<herói» servia de impedido 
em casa dum senhor oficial; 
e, em virtude de ser muito entendido, 
ia tratando as couves do quintal. 

P1z-lhe, um dia, a criada Josefina: 
,... «Vem cá, ó «trinta e um» vem cá depressa ..• 
lVai a casa da D. Joaquina, 
levar, mas com cuidado, esta travessa.» 

Errava o rol das contas, o la,puz, 
pois nestas era pouco habilitado; 
mas lá ia levando a sua cruz, 
na bondade dos amos confiado. 

1 

O «31» olha-a com riso alvar 
e diz, por fim, sempre no mesmo to1n: 

, 

- «Eu estou a rir-me, assim, por ignorar 
que até as J oaquinas tinham dom!» 

========================;============::;========================================----=-======= 

e a 
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(Continuado da pagina 6 J 

-«Deus vos conserve a alegria, 
Que hoje tendes, vida fora 
E vos livre da agonia 

•
1 

Da sêde que me devora. ll-

-cc Tens sêde, pobre formiga?» 
-Volve a cigarra--an·da cá ... 
Sobe, que esta. áryore amiga 
Fresco licor te dará.»~ 

E a cigarra o caule pica 
E à picada seiva deita. 
A formiga bebe e fica 
Consolada, satisfeita. 

E ao retiirar ,. com ternura, 
Agradecida, r,ezou : 
-«D·eus lhe pague com ventura 
A sêde que me matou!>~ 

. . . . . . . - . . 
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